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RESUMO: Visando selecionar gramíneas e leguminosas íorrageiras com vistas à 
fonnação de pastagens melhoradas em áreas de campo cerrado do Estado do 
Amapá (Brasil), foram estudadas seis gramíneas e vinte e cinco leguminosas du-
rante o período de fevereiro de 1979 a janeiro de 1981. O trabalho foi desenvol-
vido na fazenda São Jorge, localizada no município de Aporema (AP). Segundo a 
classificação de Kbppen, o clima é Atui-tropical chuvoso, com período de estia-
gem entre os meses de julho a novembro. O solo é Latossolo Amarelo textura mé-
dia, ácido e de baixa fertilidade natural. A cada sessenta dias no período de má-
xiina precipitação e noventa dias no de mínima, cortes eram realizados visando a 
determinação da produção de matéria seca e proteína bruta das leguminosas. Os 
resultados obtidos indicaram como promissoras para as condições de cerrado do 
Amapá as gramíneas Andropogon gayanus CIAT 621 e Brachiaria humidicola, e 
as leguminosas Dioclea guianensis CPATU 80101, Stylosanies guianensis 
CPAIU 832 e CPAC 135 e Stylosanies 'nacrocephala CPAC 1033. 
Termos para indexação: Gramíneas, leguminosas, proteína bruta, produção de 
matéria seca, cerrado. 
EVALUATION OF GRASS AND LEGUME FOItAGE SPECIES 
IN TIIE SAVANNA OF AMAPA (BRAZIL) 
ABSTRACT: ln order to select grass and legume forages for lhe conditions of sa-
vanna of Amapa State (Brazil), six grasses and twenty-five legume forages were 
tested during February 1979 to January 1981. Tbe study was earried out in lhe São 
Jorge Ranch, located in the Aporema Counly. The climate is a rainy tropical 
(Kippen classification) wilh the dry season between July and November. The sou 
is a high acidity and low fertility Yellow Latosol. After periods of sixty days 
during the maximum precipitation and ninety days during lhe minimum, cuts were 
made to determine the dry matter yield for grasses and dry matter yield and crude 
protein for legumes. Tlie results showed that the grasses Andropogon gayanus 
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Posta] 10, CEP 68902280- Macapá-AP. 
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CIAT 621 and Brachiaria hurnidicola and lhe legumes Dioclea guianensLr 
CPATU 80101, Stylosanthes guianensis CPATU 832 and CPAC 135 and 
Stylosanthes macrocepha!a CPAC 1033 were the most promissing forages for the 
conditions of savanna of Amapa. 
Index terms: Grasses, legumes, crude protein, dry matter yield, savanna. 
INTRODUÇÃO 
No Amapá a pecuária é uma atividade que tem-se desenvolvido basicamente 
em área de pastagem nativa de campo cerrado, que representa em torno de 7% da 
área total (Dantas 1980). As limitações impostas por essas pastagens sio: a) baixa 
produtividade; b) baixo valor nutritivo; c) baixa capacidade de suporte e d) 
manejo extensivo das pastagens, principalmente pelo uso indiscriminado do fogo 
(Souza Filho & Mochiutti 1990 e Dutra et ai. 1980) e têm propiciado uma 
pecuária incipiente com baixos índices de produtividade. Em função disso o 
Amapá importa anualmente grandes volumes de carne para atender sua demanda 
de consumo. 
A uti1izaçlo de forrageiras com potencial superior ao dessas áreas e que se 
adaptem bem às condições locais de solo e clima é um dos primeiros passos a 
serem dados no sentido de reverter o atual quadro. 
Na Austrália, a introduço de espécies forrageiras como Panicum maximuin, 
Centrosenia pubescens, Stylosanthes guianerisis e Pueraria phaseoloides tem 
contribuído de forma significativa para o desenvolvimento da pecuária nos 
trópicos daquele país (Cameron 1977 e ilarding 1972). 
No Brasil Central os trabalhos de competiçâo envolvendo gramíneas e 
leguminosas forrageiras têm apontado Andropogon gayanus e espécies dos 
gêneros Panicuin, Brachiaria, Stylosanthes e Centrosema como as forrageiras 
mais promissoras para as áreas de cerrado daquela regiao (flomas & Andrade 
1984 e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária citado por Dutra et ai. 1980). 
Na Amazônia, Andropogon gayanus e os gêneros Jjrachiaria e Panicum têm sido 
as gramíneas de maior destaque (Azevedo et ai. 1987 e Gonçalves & Oliveira 
1984), enquanto entre as leguminosas Stylosanthes, Desmodiurn e Puera ria têm-se 
mostrado as mais promissoras (Gonçalves & Costa 1986). 
O objetivo deste trabalho foi identificar espécies forrageiras de potencial 
produtivo e valor nutritivo superior ao das espécies nativas, visando a formaçto de 
pastagens melhoradas em áreas de cerrado do Amapá. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os experimentos foram desenvolvidos no período de fevereiro de 1979 a 
janeiro de 1981, na fazenda So Jorge, localizada em Aporema, município de 
Ferreira Gomes. O solo é Latossolo Amarelo de textura média com as seguintes 
características: p1! = 4,7; Ai = 0,8 mcq/100 g; Ca Mg = 0,2 meq/100 g;  P = 
1 ppm; K = 12 ppm e matéria orgânica = 1,3%. O clima, segundo a classificação 
de Kppen, é do tipo Ami-tropical chuvoso com período de máxima precipitação 
compreendido entre os meses de janeiro e junho e mínima de julho a dezembro 
(Fig. 1). A precipitação pluvial anual média é de 2.500 mm, com tcmperatura 
média de 260C e umidade relativa acima de 80%. 
FIG. 1. Prccipitação pluviométrica na Fazenda São Jorge (1977-1980) 
Macapá-AP. 
Para a avaliação de gramíneas o delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso com parcelas subdivididas e três repetições. As parcelas corresponderam às 
gramíneas e as subparceias aos dois níveis de adubação fosfatada (0 e 50 kg/ba de 
P2O). As gramíneas foram: Brachiaria decumbens CIAT 606; Andropogon gaya-
nus CLAT 621; Panicum maximurn CIAT 604; Brachiaria hurnidicola (quicuio-da-
amazônia); Paspalum plicatulutn (pasto negro) e Hyparrhenia rufa (capim-jara-
guá). As parcelas experimentais foram dimensionadas em 8 m x 3 m (24 m 2) com 
área útil de 2 m2 . 
As leguminosas foram plantadas cm forma de coleção de canteiros, com 
duas repetições e parcelas dimensionadas em 5 m x 2 tu (10 m 2). As leguminosas 
introduzidas foram: Stylosani/zes guianensis CPATU 461, CPATU 836, CPATU 
832, CPATU 465, CPATU 464, CPAC 337 e CPAC 135; Stylosanikes capitata 
CPAC 706, CPATU 437, CPAC 704, CPATU 459, CPATU 446 e CPATU 445; 
Stylosanthes rnacrocephala CPAC 139 e CPAC 1033; Dioc!ea guianensis CPATU 
80101; Pueraria phaseoloides CPATU 295, CPATU 181, CPATU 182 e CPATU 
500; Centrosema rnacrocarpum CPATU 598, CPAC 1213, CPATU 595 e CPATIJ 
593 e Zornia brasiliensis CPATU 855. 
O preparo da área constou de limpeza da vegetação, aração e gradagem. A 
adubação foi realizada em sulcos na base de 50 kgfha de P 20 5 (50% na fonna de 
superfosfato simples e 50% como hiperfosfato) para as gramíneas e 50 kg/ha dc 
P205 (superfosfa(o simples) e 60 kg/ha de K 20 (cloreto de potássio) para as le-
guminosas. 
O plantio foi realizado em sulcos espaçados de 50 cm, utilizando-se 
sementes tanto para as gramíneas como para as leguminosas, à exceção do pasto-
negro, que foi plantado por mudas. 
Mensalmente avaliava-se a floração, produção de sementes e ocorrência de 
insetos e doenças. A cada 60 dias no período de máxima e 90 dias no período de 
mínima precipitação, realizavam-se cortes visando a determinação da produção 
de matéria seca para as gramíneas e produção de matéria seca e teor de proteína 
bruta para as leguminosas. Ao todo foram realizados sete cortes, sendo quatro no 
período de máxima e três no de mínima precipitação. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são apresentadas as produções de matéria seca obtida para cada 
gramínea com exceção do capim-jaraguá, que não se estabeleceu. Das gramíneas 
testadas apenas quicuio-da-amazônia (Brachiaria hurnidicola) apresentou pro-
dução de matéria seca na ausência da adubação fosfatada, o que confirma a exce-
lente capacidade de adaptação dessas gramíneas às condições de solos ácidos e de 
baixa fertilidade natural. 
Em relação à matéria seca, Andropogon gayanus CIAT 621 (7,07 Ilha), 
Brachiaria decunibens CIAT 606 (5,34 Ilha) e Brachiaria hurnidicola (4,87 tlha) 
foram, em ordem decrescente, as gramíneas de melhor desempenho produtivo, 
tanto nos dois períodos de precipitação como em termos de produção total 
(Tabela 1). Em média 75% da produção total de forragem se concentrou no 
período de máxima precipitação, sendo Paspaluni plicatulum com 83% a 
gramínea com mais alta concentração de forragem nesse período. 
TABELA 1 - Produtividade média de matéria seca (ilha) das espécies de 
gramíneas. EMBRAPA - CPAF-AmapiS. Macapá, 1981. 
Período de Precipitação 
Espécies 	 TOTAL 
Mínima 
AD 	 NA 
Máxima 
AD 	 NA AD 	 NA 
AndropogongayanusClATó2l 1.66 	 . 5,41 	 - 7,07 	 - 
Braclijarja decumbens CIAT 606 1,41 	 - 3,93 	 - 5.34 	 - 
Brac/ikiria hurnidicola 1,31 	 0,51 3,56 	 0,71 4,87 	 1,22 
Hiparr/ienia rufa - 	 . - 	 - - 	 - 
Panicurn 'naximurn 1,01 	 - 2,63 	 - 3,64 	 - 
Paspalurn p!icatulurn 0,47 	 - 2,25 	 . 2,72 	 - 
AD- Adubação com 50 kg/ha de P 2O 5 
NA-Não adubado 
Em ordem decrescente Dioclea guianensis CPATU 80101 (10,3 tiha), 
Stylosanrhes guianensis CPATU 832 (7,3 Ilha), Sty!osanilies niacrocepha!a CPAC 
1033 (6,8 ilha) e Stylosanibes guianensis CPAC 135 (6,8 ilha) foram as 
leguminosas que apresentaram as mais altas produções de matéria seca (Tabela 2). 
Considerando os dois períodos de precipitação, as leguminosas apresentaram 
produção de matéria seca melhor distribuída que as gramíneas. Em média 63% da 
produção de forragem das quatros leguminosas de melhor desempenho se 
concentrou no período de máxima precipitação, sendo que Dioclea guianensis 
CPATU 80101 foi a leguminosa que apresentou melhor distribuição de forragem 
(Tabela 2). 
Das leguminosas testadas Centroserna macrocarpurn, Puera ria phaseoloides 
e Zornia brasiliensis foram as de mais baixo desempenho. Centroseina 
rnacrocarpuni mostrou-se muito sensível ao ataque de meia (Rhizoctonia) e 
Cercospora spp., como também ao ataque de vaquinhas (Diabrotica sp.), além de 
baixa tolerância ao período de estiagem. Pueraria phaseoloides e Zornia 
brasiliensis mostraram também baixa tolerância ao período de estiagem, não 
tendo sido possível cortar essas três leguminosas durante esse período (Tabela 2). 
Tomando por base os índices produtivos reportados por Salete (1971) para 
as regiões tropicais, o qual se baseou em níveis de produtividade de meio - que 
depende das condições de solo, clima, uso de fertilizantes e o potencial de 
produção das plantas forrageiras em áreas tropicais -, as produções de matéria 
seca obtidas no presente trabalho podem ser consideradas de nível baixo a médio. 
TABELA 2- ProduçiSo de matéria seca (ilha) das introduções de 




Períodos de precipitação 
Mínima 	 Máxima 
Total 
Diocieaguianensiv CPATU 80101 4,5 5,8 10,3 
Sryiosanthesguianensis CPA1'U 832 2,3 5,0 7,3 
Sryiosanrl:esmacroceplzala CPAC 1033 2.0 4,8 6,8 
Srylosanrhesguiauensis CPAC 135 2,7 4,1 6,8 
Styiosanthes guianensis CPATU 465 2.3 4.2 6,4 
Stylosanikes guianensis CPA'I'U 836 3.0 3,2 6,2 
Stylosanthesguianensis CPAC337 1,9 3.8 5,7 
Srylosanrhesguianensis CPATU 461 - 5,5 5,5 
Sty!osanzhescapitata CPAC 706 1,8 3,3 5,1 
Stylosantl:es capitata CPATU 445 . 2,9 2,9 
Stylosanthes capirata CPAC 704 0,9 1.9 2,8 
Puera ria phaseoloides CPATU 295 - 2,6 2,6 
Puerariaphaseoioides CPATU 181 . 2.6 2,6 
Stylosanrhes capitata CPA'I'U 437 - 2,5 2,5 
Centrosernamacroca,pum CPAC 1213 - 2.4 2.4 
Centroserna niacrocarpum CPATIJ 593 . 2,2 2.2 
Centrosema inacrocarpum CPA'I'U 598 - 2,1 2,3 
Stylosanthes guianensis CPATU 464 - 2,0 2,0 
Stylosanthes capi rata CPATU 459 - 2,0 2,0 
Zo,'nia brasiliensis CPATIJ 855 . 1,9 1.9 
Puerariaphaseoloides CPATU 500 - 1,7 1,7 
Puera ria phaseoloides CPATIJ 182 - 1,6 1,6 
Ceniroseina macrocarpum CPATU 595 - 1,4 1,4 
Stylosanrhes rnacrocephala CPAC 139 - 1,4 3,4 
Stylosanthes capitata CRATU 446 - 1,1 II 
MÉDIA 2,4 2,3 3,7 
Na Tabela 3 são apresentados os teores médios de proteína bruta das 
leguminosas. Os teores variaram muito mais entre as leguminosas do que entre os 
dois períodos de precipitação. No entanto todas as leguminosas atenderam às 
necessidades mínimas estabelecidas para bovinos de corte por Jardim et ai. (1962), 
que é de 8% de proteína bruta na matéria seca. 
10 
TABELA 3 - Teor de proteína bruta (% na matéria seca) das introduções de 
leguminosas. EMBRAPA - CPAF-Amapá. Macapá, 1981. 
Espécies 	 N° 
do acesso 
Cengroserna nzacrocarpum CPATU 598 
Centrosenramacrocarpurn CPAC 1213 
Centrosema inacrocarpum CPATU 595 
Centrosema macrocarpum CPATU 593 
Dioclea guianensis CPA1'U 80101 
Puera ria phaseoloides CPATU 295 
Puerariaphaseoloides CPATU 181 
Puera ria phaseoloides CPA1'U 182 
Puera ria phaseoloides CPATU 500 
Stylosanthes capitata CPAC 706 
Stylosanthes capitata CPATU 437 
Styiosanthes capitata CPAC 704 
Stylosanthes capitata CRATU 459 
Stylosanthes capitata CPATU 446 
Stytosantl:es capitata CPATU 445 
Stylosanthes guianensis CPATU 461 
Stylosanrlies guianensis CPATU 836 
Stylosantl:es macrocepha!a CPAC 1033 
Stylosanthes guianensis CPATU 832 
Siylosanthes guianensis CPATU 465 
Sty!osanthes guianensis CPAC 337 
Stylosanthes guianensis CPAC 135 
Sry!osanthes guianensis CPATU 464 
Stylosanthes nacrocepha!a CPAC 139 
Zornia brasÜiensis CPATU 855 
Períodos de precipitação 
Total 
Mínima 	 Máxima 
16,5 16,5 
15.1 15,1 
- 16.5 16,5 
• 16,0 16,0 





10.9 11.5 22,4 
- 12.2 12,2 
14.0 12,8 26.8 
14,1 14,1 
14.1 14,1 
- 14,2 14,2 
- 12.5 12.5 
11.2 , 12.0 23.2 
15,8 10.2 26.0 
11.3 13.0 24.3 
12.7 12,2 24.9 
12,3 12,6 24.9 
tI,8 13.4 25,2 
- 14,3 14,3 
11,3 11.3 
15,1 15,! 
MÉDIA 	 12,4 	 13,6 	 18,0 
Durante o período experimental não foi observada a ocorrência de insetos 
atacando as gramíneas. A cigarrinha-das-pastagens, que tem-se tomado num dos 
maiores problemas para as braquiárias, em especial a Ilrachiaria decumbens, não 
foi verificada. No entanto as constantes destruições de pastagens de I3raclüaria 
decuinbens por cigarrinha na Amazônia fazem sérias restrições a essa espécie. 
li 
Quanto às leguminosas apenas os problemas já mencionados para Centrosema 
niacrocarpuni foram verificados. 
Com relação às doenças foram observadas leves sintomas da ferrugem-do-
sino (Ti/leria ayresii) em sementes do Panicum maxiniura CIAT 604, em especial a 
partir do segundo ano de cultivo. Entre as leguminosas, além da meia e da Cercos-
pora spp. na Centrosema macrocarpuin, detectou-se também leves sintomas de 
antracnose (Colletotrichurn spp.) nos cstilosantes. 
Em geral todas as gramíneas floraram e produziram sementes durante o 
período experimental. Andropogon gayanus CLAT 621, Panicunt rnaximurn CIAT 
604 e Brachiaria" huniidicola foram as gramíneas com maior produção de 
sementes, sendo que Andropogon gayanus e Brachiaria humidicola concentraram 
a produção dc sementes entre os meses de setembro e maio, enquanto Panicurn 
rnaxinium produziu sementes praticamente o ano inteiro. Paspalum plicatulurn foi 
a gramínea com a mais baixa taxa de produção de sementes, além de bastante irre-
gular no decorrer do ano, enquanto Brachiaria decumbens apresentou produção de 
sementes em um período intermediário e concentrada entre os meses de maio a 
outubro. As leguminosas variaram bastante com relação à produção de sementes, 
sendo que a Pueraria phaseoloides foi a única que não produziu sementes. 
Centrosema macrocarpurn e Dioclea guianensis apresentaram baixa produção de 
sementes, sendo que esta última só produziu sementes a partir do segundo ano. 
Zornia brasiliensis e os estilosantes foram as que apresentaram maior intensidade 
de floração, sendo que nos estilosantes a produção de sementes deixou muito a 
desejar, enquanto Zornia brasiliensis foi a de melhor produção de sementes. 
CONCLUSÃO 
As gramíneas Andropogon gayanus CIAT 621 e Brachiaria huniidicola, e as 
leguminosas Dioclea guianensis CPATU 80101, Stylosanthes guianensis CPATU 
832 e CPAC 135 e Stylosanthes ,nacrocephala CPAC 1033 foram as forrageiras 
com maior potencial para a formação de pastagens melhoradas em áreas de campo 
cerrado do Amapá. 
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